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Movimento da sala de leitura

Ao	longo	do	ano	de	2012	foram	requeridas	8852	espécies	documentais	
dos	diversos	acervos	existentes	neste	Arquivo,	o	que	deve	ser	 realçado,	
sobretudo	tendo	em	conta	a	crescente,	e	em	alguns	casos,	quase	exclusiva	
procura	de	fontes	documentais	disponíveis	on line.

Estes	pedidos,	como	se	pode	observar	no	gráfico	anexo,	distribuíram	‑se	de	
modo	bastante	heterogéneo	pelos,	cerca	de,	300	acervos	que	existem	no	AUC.	

Salienta	‑se,	pela	primeira	vez,	a	perda	de	protagonismo	dos	acervos	
paroquiais	que	agora,	 integralmente	acessíveis	on line,	dispensam	da	con‑
sulta	presencial	a	quem	os	pesquisa.

Assume	a	liderança	do	ranking	o	arquivo	da	universidade	que	continua	
a	ser	alvo	do	interesse	de	muitos	investigadores	dos	mais	diversos	quadran‑
tes	do	saber.	As	informações	de	mais	de	700	anos	de	gerações	de	profes‑
sores	e	alunos,	leva	a	que,	de	muitas	partes	de	Portugal	e	haja	investigado‑
res	interessados	neste	acervo	para	realizarem	os	mais	variados	estudos.

Uma	análise	mais	detalhada	dos	pedidos	permite	identificar	novas	ten‑
dências	e	 interesses.	Houve,	assim,	pedidos	para	a	consulta	de	acervos	
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documentais	que,	por	força	de	lei,	se	encontram	impedidos	de	divulgação.	
Acedidos	mediante	autorização	escrita	da	direção	da	entidade	que	os	tute‑
lam,	vêm	à	consulta	servindo	de	suporte	a	estudos	pioneiros	e	inovadores.

Foi	no	mês	de	maio	que	se	registou	o	número	máximo	de	documentos	
requeridos	este	ano.	Num	só	dia,	foram	requisitadas	205	unidades	de	ins‑
talação,	o	que	se	traduz,	em	termos	médios,	em	12	documentos	por	leitor.

A	frequência	da	sala,	ao	longo	do	ano,	também	oscilou,	notando	‑se	algu‑
ma	sincronia	com	o	calendário	académico	(aulas/provas/férias)	e	demonstrando	
que	parte	significativa	dos	leitores	são	discentes	universitários,	que	no	AUC	dão	
os	seus	primeiros	passos	no	âmbito	da	aprendizagem	da	investigação	histórica.

Depois	de	um	breve	período	de	encerramento,	por	altura	das	férias	de	
verão,	a	reabertura	da	sala	de	leitura	à	hora	de	almoço	continua	a	merecer	
grande	aceitação	por	parte	dos	leitores,	conforme	gráfico	seguinte.
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Os	dados	apresentados	confirmam	o	papel	 importante	do	AUC	ao	
serviço	do	ensino,	investigação,	cultura	e	ao	público	em	geral.	
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